
GOVERNO 1>0 ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA IJI: ESTAIJO IJI: ~IEIO AMBIENTEI: IJESI:I\VOL\'I~II:NTO SUSTI::\'TÁ \'EI.
CONSELlIO ESTAI>UAL I>E POLíTICA Al\tBIENTAL - COPAM
SUptrinlendência Regional de Regularização Arnbiental-.sUPRA1\l JEQlJITI:'\IIOJ"IIA

Nota .Jurídica n°.24S/21113

Indexado ao(s) Proccsso(s) N°: 14030000571\/12

Requerente: Vicente Geraldo de Moraes CNPF: 077.04847600

Objeto: Dispõe sobre requerimento objetivando a supressão de 1\.06 ha de cobertura vegetal
nativa, com desloca e regularização de 2,96 ha de área de reserva legal no imóvel denominado Sítio
Macacos.

•

Bionia: Cerrado.

Local da I)ropriedade: Zona rural do município de Conceição do Mato Dentro/MG.

Instrumento comprobatório da propriedade: Certidão do Imóvel matriculado sob o nO94 no
Cartório de Registro de Imóveis de Conceição do Mato Dentro, Escritura Pública de Cessão de
Direitos de Meação e Herança e Contrato Particular de Compra e Venda de Imóveis.

Área total da I)ropriedade: 14,27

Área de Reserva Lel:al demarcada: 2,96

CNI>: f. 91\; 42.

Projetos apresentados:
• Memorial descritivo do perímetro da Reserva Legal
• Memorial descritivo da pmpriedade - 14. 27 ha
• PRAD ,
• Plano Simplificado de Ulilizaçflo Pretendida, fls 15~23

I~eposição Florestal: responsabilidade do responsável pelá intervenção - fi. 02

Núeleo Responsável: NRRA Serro

Autoridade Ambiental: Alison Thiago da Silva

Normas observadas para a análise:
Resolução Conjunta SEMAD/ IEF n°. IS04, de 2013; Decreto Estadual nO43.710, de 2004 e
Lei Florestal n°. 14.309, de 2002.
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GOVERNO DO EST Ano DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO A~IBIENTE t: DESEIWOLVI~IENTO SUSTENTÁ VEL
CONSELHO ESTADUAL DE POLÍTICA Ai\lIlIENTAL- COPAM
Superintl'nd~ncia Re~ional de Regularização Ambiental- SVPRAl\1 JEQUITINHO~IIA

I - RELATÓRIO

Trata-se de requerimento protocolizado pelo Sr. Vicente Geraldo de Moraes,
perante o Núcleo Regional de Regularização Ambiental de Serro, objetivando a concessão dc
documento autorizativo para a supressão de 8,06 ha de \'Cgetação de espécie nativa, com
destoca e demarcação para averhação da área de reserva legal, ao que se refere a propriedade
localizada no lugar denominado Sitio Macacos, zona rural do município de Conceição do
Mato Dentro/MG, com a finalidade de implantação de pastagem, que para tanto, foi apresentacjo
plano simplificado de utilização pretendida, considerando a área inferior da 10 há, nos termos da
portaria IEF 172/2007, tudo em conformidade com as informações prestadas nos autos do processo.

,
Pleiteia, ainda, a regularização de 2,96 ha de áre:I de Rcserva Lcgal no

imó\'CI, O qual possui uma área total de 14,27 ha segundo atestam os documentos de f. 02, e 29-33
dos autos.

Ressalta-se que o material lenhoso advindo da exploração, caso autorizada, será
utilizado para comercialização "in natura" c a reposição florestal de responsabilidade do
responsável pela inlervenção.

Eis o relato suficiente dos fatos.

11-A 'ÁLlSE

A análise documental dos instrumentos juntados ao processo foi feita à luz do
que procedimenta a Resolução Conjunta Semad/IEF n° 1804 de 2013, editada nos termos da Lei
Florestal n°. 14.309, de 2002, que prevê em seu artigo 37 o seguinte:

"Art.37. A explora,:ào com fins slútentúveis ou a alteraç'üo da cobertura l'eKetal
Ilatil'a no t:;tado, para uso alternati\'O do solo depende de prévia all/orizaç'iio do
órgüo competente. ".

•
Analisando os autos, ê possível constatar que o Requerente instruiu o processo

com a doc'umentação necessária à análise do pleito interventivo e protetivo, iniciando a instrução
pela juntada às I1s. 10-13 dos autos, da Certidão do Registro de Imóveis, onde é informada a área
de 4,84 há. Constata-se, porém, através do memorial descritivo de I1s. 29 e phlnta de 11.28, que o
imóvel possui, na realidade, J 4,27 há, sobre a qual foi demarcada a área de reserval legal. A
propriedade foi cedida ao requerente a tiiulo de cessão dos direitos de meação e herança que tem no
espólio de Geraldo Alonso Alves (docs. I1s.l0-12). Presente também contrato particular de compra
c venda em que o requerente figura como comprador.

Desta forma, torna-se possível o atendimento ao pleito de averbação dé 2,96 ha de
área de reserva legal na citada propriedade, atendendo, portanto, ao segundo requisito imposto ao
deferimento do pleito interventivo, qual seja: averbação dI; área de reserva legal do imóvel em área
não inferior a 20% do total da propriedade.

•

Observa-se, porém, a existência de agricultura em 0,25 há de área de preservação
permanente, que deverá ser recuperada nos termos propostos pelo requerente em cronograma de
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA I>E ESTAI>O I>E MEIO AMIIIENTE E IlESENVOLVIMENTO SUSTENT,í.VF.L
CONSELHO ESTADUAL DE POLíTICA AM81ENTAL - COPAM
Superintendência Re/;!ional de I{~~ular~zaçãoArnbiental- SUPRA'. JEQlJITI1\'IIOl\JIA

Por fim, caso a intervenção seja deferida, alentar para as seguintes providências
legais, antes da liberação da autorização ambiental:

I. Exigir a comprovação do recolhimento da taxa florestal, a ser calculada sobre o
rendimento lenhoso;

2. Exigir a comprovaçãô do recolhimento da taxa de recomposição que, conforme
informado no doc. fi. 02, será de responsabilidade do responsável pela intervenção .

•
3. Exigir a comprovação da averbação da reserva legal.

É o parecer,

Diamantina, 04 de maio de 2013.

'~~<",I e. j/'a ~
. Kosa'n! de Kfo1.ac;;/

Diretoria de Controle Processual

SUPRAM leq.
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE 'lEIO A,\IBIE:"TE E IlESEI"'OLVIMENTO SUSTEl'iTÁ VEL
CONSELHO ESTA()UAL DE I'OLÍTICA AMBIENTAL - COPAM
Superintendência Rt'gional de Regularização Ambiental- SlJPRA~1 JEQUITINIIONIIA

fls., considerando não haver a comprovação de tratar-se de uso aIltrópico consolidado, conforme.
determinação do art. 11, S l° da Lei Estadual 14.399/2002.

. Por fim, quanto à obrigatoriedade de análise dos aspectos técnicos e da viabilidade
ambiental da exploração, a ser aferida in toe/( pelos membros pertencentes à equipe técnica deste
órgão, constata-se, junto ao Parecer Único de f. 94-97," manifestaç'ão favorável à viabilidade
ambiental da supressão da vegetáção requerida, considerando satisfatÓrias as informações prestadas,
pelo empreendedor, e sugere o prazo de 02 (dois) anos para a execução da intervenção, conforme
solicilado. Observa-se, portanto, o prazo de cumprimenlo do plano de recuperação da área de
preservação permanente ocupada com agricullura, que deverá atender ao cronograma apresentado.

111- DA CO,NCLlJSAO

Isto posto, e

Considerando que processo encontra-se instruído com os documentos
necessários ao caso aqui em estudo;

Considerando que não foram constatados débitos ambientais em nome do
Requerente, conforme se verifica por meio das declarações acostadas às fls. 42 e 98;

Considerando que não foram identificadas áreas abandon~das ou' subutilizadas,
conforme registra a autoridade ambiental às f. 80, dos autos; ,

Considerando que as áreas de preservação permanente será recuperada no local '
onde ocorre a agricultura, conforme exposto no laudo técn1cOàs f. 80, verso;

, Consider:tndo que a área de reserva legal encontra-se demarcada e será averbada
em face de pedido formulado neste processo;

Considerando que a vegetação a ser supririlida encontra-se inserida no bioma
Cerrado e não existe impedimento legal para a sua intervenção;

Considerando, que este procedimenlo administrativo não autoriza indivíduo
imune ou protegido por lei;

•
Considerando a existência de parecer técnico concluindo pela viabilidade

amhiental.

MANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual pela possibilidade jurídica
de atender ao que se requer, submetendo-se, portanto, o pedido, à análise e deliberação da Comissão
Paritária - COPA, conforme prevê a Resolução Conjunta SemadllEF nO 1804, de 20131•

I Art. 12 - Compete à Comissão Paritária - COPA do Copam autorizar as seguintes
ambientais, quando não integradas ao processo ,de licenciamento ambiental:
I - supressão de cobertura vegetal nativa com 'destoca ou sem destoca para uso
alternativo do solo;

,.1\'.SllI«./Clt/e 335 - Centro - 39/00.000 - /)ülmt.mtma • ,\/(; - Telejax. (38) 353J. 2650 3531.39/9 - 3531.3836

intervenções



00:69:00----

- ---=.---.

14'27:07-- ---o - -
Area (ha)
13:58:07

Unidade do SISEMA
Resoonsável orocesso

--- --

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável _ SEMAD ,>,;"'ÔU4{

SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE o-.; ,",n~<"
3 fl.Nt--:t!L\.~o

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO ~ furt. ~
AGENDA VERDE ~~ •• ~~

- -- -- - 1. IDENTIFICAÇÃO DO PR~~O __

. . I ã A b' IN' P Data daTipo de Requenmento de ntervenç o m lenta umero do rocesso Formalização

5.9 Uso do solo do imóvel

5.9.1 Área com cobertura vegetal nativa

5.9.2 Área com uso alternativo

5,9.1.1 Sem exploração econômica
5.9.12 Com exploração sustentável através de Maneio

~.9.:.?J..Agricultur-,,- _ __ _ _ __ _ _ __
592.2 Pecuária- - - - ----593 3 Silvlcultur,,-Eucalipto _
59.2.4 Silvicultura Plnus- --
5.92.5 Silvicultura Outros
59.2.6 Mineração
5.9.2.7 Assentamento
5.9.2.8 Infra.estrutura
5.9.2.9 Outros

59.3.7.rea Ja desmatada, porém abandonada. subulilizada ou utilizada de forma inadequada. segundo vocação ecaDacidade de suporte do solo.
5.9.4 Total

1 1 Integrado a proces~ode Licenciamento Ambiental __ __

.-.2.:2 Integrado a proces~ de AAF _ _ _ f-- _~ __ L- _ _

1.3 Não integrado a processo de Lic. Ambiental ou AAF 14.03.00.00578/12 14/0812012 IEF __Centro Op. de Serro

2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÃVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL
2.1 Nome Vicente Geraldo de Moraes 2.2 CPF/CNPJ: 050.907.436-73
2.3 Endereço: Fazenda Capitão Felizardo, s/n'. 2.4 Bairro: Zona Rural

25 Municipio' Conceição do Mato Dentro 2.6 UF: MG I 2.7 CEP: 35.860-000
28 Teletone(s): _Uh __

hm

__
u

• I 2.9 e.mail: h.h __ m

3. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETARIO DO IMOVEL
3.1 Nome:~e GeraldõdeMornes -- ------ h__ -- 3.2 CPF/CNPJ 050907436.73
33 Endereço: Fazenda Capitão Fe1ii'ardo, s/n'. --- - -- - - 3.4 Ba"ro: Zona Rural -_ _ _

3.5 Municipio: Conceição do Mato Dentro 3.6 UF: MG I 3.7 CEP: 35.860.000
3.8 "relefone(s): h __

u

•

m

•
m

__ • I 3.9 e.mall: mh_

u

_.

h

_

m

•

• 4. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL
.1 Denominação Silio Macacos I 4.2 Área total (ha)' 14:27:07 ha

43 Municipio/Distrito' Conceição do Mato Dentro _'_ '_ __ ~ .J4'!.!NCRA (CCIR): ---, _
4.5 Matricula no C~rtório Registro deT~veis: 94 - _Livro: 02 _~ F~ha: 95 Comarca: goncelção do M. Dentro __

~.6 N° registro da Posse no~artóno de fl£C?!.as: _ Livro: Folha: ~om~ca. __

d P T ) rX(6) 630184 f Datum: Sad 69
4.

7
Coordena a lana (U M rY(7): 7935030 - -- - - Fuso: 23 K __ _

5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IMOVEL •
5.1 Bacia hidrográfica Bacia do Rio São Francisco
5.2. Sub-bacia ou microbacla hidrográfica: SF5 / Rio das Velhas

53 Conforme o ZEE.MG, o imóvel está ( ) não está ( x ) inserido em área prioritária para conservação. (especifICadono campo 12)
5.4 Conforme Listas OficiaIS, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna' raras ( ). endêmicas ( ), ameaçadas
de extinção ( ); 'ela fiora raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas de extinção ( \ (especificado no campo 12).
5.5 O imóvel se localiza ( ) não se localiza ( x ) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.(especificado no campo 12)~

5.6 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado. 31,91 % do mUnlcip'o onde está inserido o imóvel apresenta.se recoberto Dor veoetacão nativa.

~Conforme o ZE~-MG. qual o Wau de~nerabilldade n~ p~ empreendimento P!Oposto? (especif'cado no ca~,E).:...-_
5.8 BiomaJ Transição e~trebi~~a~de está inserido o imóvel __ __ __ _ ~rea (ha)

58.1 Caatinga o

5.8.2 Cerrado 1427:07--58.3 Mata Atlãntica
58.4 Ecótono (especificar)
5.8.5 Total

•

••

14:2707

mailto:e.mall:


-----

5.10 Regularização da Reserva Legal_ RL

5.10.1 Desoneração da obrigação por doação de imóvel em Unidade de Conservação

510.1.1 Área de RL desonerada(ha): 5.10.1.2 Data da averbação do Termo de Desoneração:510.1.3 Nome da UC:

5.10.~ Reserva Legal no imóvel matriz

Coordenada plana (UT~-----J-~-- Fisionomia ~~L-=-~~L-=--- ~ Y(Z).. Datum Fuso ~ __ .~ ~ _
- ~39-435_ _ ~35Q26 - Sad 69 2~ +__ _C_e_rr_ad_o___ 02:96:16

5 102.1 Bloco único

5 1022 Fragmentada

5.10.2.3 Total ---

unid

02:96:16

ha

ha

ha

ha
ha

ha
u
un

_kg_
ha

ha

ha

ha

ha

ha

ha

Fuso

Área (h
02:3000

02:3000

----

---08:06:00
---~----._-.
Área (ha)

Datum

Requerida

------

SEM alternativa técnica e locacional
COM alternativa técnica e locacional
SEM alternativa técnica e /õcaciõnã-I ------- -- -._----
COM alternativa técnica e locacional

------

~--------
-------

'5CJO.3.5 Numem cadastro no tNCRA: _~ __ ===
Livro Folha: Comarca:

- ---- - ------5.1~~ Sub-bacia ou ~crobacia_' _
5.103.10 Fisionomia:

5.1032 Data da Averbação:

---

--- ---5.10.3 Reserva Legal em imóvel receptor
5 10.3.1Área da RL (ha):
5 10.33 Denominação do Imóvel receptor:_
5103 ':..M",-nl~~ _
5 10.3~ Matricula no Cartóno Registro de Imó~~
510.3.7 B,:"iaJ:!idrográfica_' _
510.3 g Bioma:

5 103 11Coordenada plana (UTM)

511.2 APP com uso
antrôpico consolidado

X(6):
Y(7)

5.11 Área de Preservação Permanente (APP)
~:21APP com cobertura vegetal nativa

ANTES'da publicação da Lei Estadual n'
14309/02

APÓS publ~ação daLei Estadual n'
14309/02

- -- t-----5.11.3 Total

6.1 Tipo de tntervenção

5 114 Tipo de uso antrópico consolidado A rosilvipastorrl
Outro (especificar)

6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PASSIVEL DE APROVAÇÃO

Quantidade
Passível de
A rovação~

1
Supressão da cobertura vegetal nativa Comdestoca 08:0600 08:06.00

..QJ 2 Supressão da cobertura ve etal nativa sem destoca _ _
~ 3 Intervenção em APP com supressão de ve etação nativa _ _
6.14lnterven -o em APP sem su ressão de ve eta ão nativa _ _
6.15 Destoca em área de vegetação nativa _ _
~6 Limpeza de área. Comaproveitamento económico do materiallenhoso _ _
6.1 7 Corte árvores isoladas em meio rural (especificadono Item12) _ _
61 8 Coleta/Extração de plantas~speclflcado n~.-,te~l3l. _ _ __ _-==:::.._
6.:.

1
9 COlet~Extração produtos da..flora~tl~(esp~o~o '<em12) __ _ _ _ -=:..::.:.:-~

6.1. , OManejo Sustentável de Vegetação Nativa __ , _ _ __:::_:: :.... _
-61'1 Regu'larizaçãode Ocupação Antróp1caConsolidada em APP _ _

-- - Demãrca-oe Averba~u Re istro -- - ---0296:00 02:96:16
Reloca ão _ _

6.1.12 Regularrzaçãode. Recomposi -o _ _Reserva Legal

Compensação _ _
Desoneração _ _

7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PAssivEL DE APROVAÇÃO-'------ ---7.1 BiomalTransição entre biomas- -
7..1:!..Caatinga
7 '.2 Cerrado
7 1.3Mata Atlântica
7 1.4 Ecolono (ec~s-"p.=.ec.=.,_fjc.=.a"r,-) _
7.1.5 Totat

08:06:00- - - ---_o

--- ---

Vegetação Secundária
Inicial lha) Médio (ha) Avançado lha)

---- - ---

Vegetação
Primária (ha)

---

-----
7.2 Fisionomia/Transição entre fisionomias

J'5.:,l Floresta ombrófila submontana
72.2 Floresta ombrófila montana

2



7:2.3 Floresta Ombrófilaalto monlana I «.",ÃJL!J'Il ()7.2.4 Fl.orestaestacionai semldecldual submontana
O .~7.2.5 Floresta estacionai semidecldual montana

~ f1./ll 'iQ ~_
7.2.6 Floresta estacionai decidual submontana .•... - O

il~~1-7.2.7 Floresta estacionai decidual montana
'" '"7.2.8 Came<' ~, "U.RICA 19-

7.2.9 Camoo rupestre
~~ '7.2.10 Campo cerrado

7.2.11 Cerrado 0806:00
7.2.12 Cerradão
7.2.13 Vereda - ~
7.2.14 Ecótono (especificar) .

-7.2.15 Outro (especificar)
8. COORDENADA PLANA DA ÁREA PAssivEL DE APROVAÇÃO

8.1 Tipo de Intervenção Datum Fuso Coordenada Plana (UTM)
X(6) Y(7)

Corte Raso Com Destaca Sad 69 23 K 630250 7935080

;
" ' I ,
9. PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA

9.1 Uso proposto Especificação - Area (ha)
9.1.1 Aaricuitura Plantio de culturas 08:06:00
9.1.2 Pecuaria
9,1.3 Silvicultura Eucalipto
9.1.4 Silvicultura Pinus •
9.1.5 SilviculturaOutros
9.1,6 Mineração
9.1.7 Assentamento I

- --- - --9.1.8 Infra.e'strutura
9.1.9 Manejo Sustentavel da Vegetação Nallv,,--

------9.1.10 Outra

10. RESUMO DO INVENTARIO DA COBERTURA VEGETAL NATIVA

10.1 Variaveis Classes Diamétricas (cm)
Média/ha5 alO 10 a 15 15 a 20 20 a 25 25 a 30 Acima de 30-Número de árvoresJha

Área basal (m'/ha) . .
Volume (m'/ha) I

11. DO PRODUTOOU SUBPRODUTO FLORESTAUVEGETAL PASSIVEL DE APROVACAO
11.1 ProdulolSubnrodulo Especificacão Qlde Unidade
11.1.1 Lenha Lenha de origem nativa 50 M'
11.1,2 Carvão ,
11.1.3 Torete
11.1.4 Madeira em tora -- -- - -11.1.5 Dormentes/ Achas/Mourões/Postes

. --11.1.6 Flores/ Folhas! Frutos/ Cascas/Raizes--- - -11.1 7 Outras

11.2 Especificações da Carvoaria, quando for o caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção)
11.2.1 Número de fornos da Carvoaria 11.2 2 Diãmetra(m): 11.2,3 Altura(m):
11.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar. esvaziar): (dias)

---- -- --
11.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc):

--11.26 Capacidade de pradução mensal da Carvoana (mdc): ,

12. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

.De acordo com ~ consulta feita ao Zoneamento Ecológico Econômico - ZEE. o imó\'Clnão estü localizado em
área prioritúria para conservação. apresentando um perc<:ntual de 3.16 'Yo Alta e 96.84 % [3aixa. durante a
vistoria não foram encontradas e~pécies da J:luna e d~ 110ra raras. endêmicas ou ~meaçados de extinção. o
imóvel não cstá localizado n~ áre~ de amortecimento ou l'm úrea de entorno de Unidad<: de Conservaçào dc
proteção integral. conlorme consulta feita a hase de,dados gcorr<:ll:renci~dos do IEF. hem como o grau de
vnln<:rabilidadc n~tlIral para o emprcendimento é considerado Alt~ em 100 %.
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13. PARECER TECNICO MEDI DÁS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

\ vistoria técnica foi realizada em I6IJ 0/20 12. pelo Analista Ambiental Alison Thiago da Silva _ MASP
II~lJ07S-6 lEI" / Núclco de Regularização Ambiental de Serro. tendo como acompanhallle o Sr. Viccnte
(,eraldo de Moraes. na qualidade de proprietário do imóvel. A propriedade denominada Sítio Macacos.
apreseilla topografia plana a suave ondulada. o solo é caracterizado como lalossolo vermelho e amarelo. com
textura areno argilosa. Quanto aos rceursos hídricos. o imóvcl possui dois córregos que banham a
propriedade. pertence á Bacia I Iidrogrática do Rio São Francisco. sub-bacia SF5 / Rio das Velhas. a tipologia
é e1assilicada como vegetaçào do Hioma Cerrado. caracterizado por espécies típicas da região. tais como:
cagai ta. gabiroba. tapicuru. folha miúda. aroeirinha. pau d'óleo. quaresmeira. jacarandá. braúna.'etc. Durante
a \'istoria fc)ivisto algumas aves. mas por infeJrlnações do proprietário existem: cobra: tatu. coelho e pássaros
m geral. propriedade tem uma área total medida de 14:27:07 ha. onde o proprietário irá <l\ erbar uma área

de 02:96:16 ha de Reserva Legal. equivalente a 20.75 % de área total do imóvel. superior aos 20 % exigidos
pela Legislação Florestal. junto ao Cartório de Registro de Imóveís eompetellle. a án:a de Reserva Legal e de
preservação permanente se encontram' bem preservadas. Esta propriedade possui área de preservação
pnmanente 02:30:90 ha. Durallle a vistoria "in loco" lelÍveriJieado a existência dc uma área de remanescente
tlorestal sem exploração econômica equivalente a 95.16 % do imóvel. sendo o restante 4.84 'Vo já ocupados
com áreas de culturas. Consultando o inventário tlorestal do Estado de ,'vlinas Gerais. vê-se que o município
de Conceição do Mato Delllro tem um pcrcentual de Cobertura Vegetal Nati\'a de 31.91 %. Rel1orestamento
O. 79 % e Outros 67.20 %. A área requerida para exploração Jlorestal. apresellla topografia plana a suave
ondulada. com tip%gia do Bioma Cerrado. sendo passível a exploração em uma úrea de 08:06:00 ha atn.
do corte raSll com dcstoca. com tinalidade da mesma para implalllação de áreas de culturas. ondc o matenal
lenhoso proveniente da cxplo~ação será utilizado em benfeitorias na propriedade e comercializado. não foi
constatado a existência de áreas subutilizadas ou abandonadas. O rcsponsável foi devidamente orientado
sllbre práticas de conservação do solo. mananciais d'água e a respeitar as áreas de Rcserva Legal. Preservação
Permanente. madeiras de Lei. frutíferas e as espécies imunes e restritas de corte. foi orielllado ainda de como
proceder á e,'ploração c sobre:i I.egislação Florestal vigente. A exploraçüo delerú seguir rigorosamente todas
as orientaçi'ks técnicas repassadas cm \'istoria c estar cm conformidade com a mcsma, COnlelftlle.o FCE e
FUBI apresentados. o empreendimento é e1assificado como não passível de licenciamento. não estando sujeito
á apresentação de Autorizaçào Ambiental de Funcionamenio . A1\F. O proprielário solicitou o prazo de 24
meses para a realização do serviço. caso o seu PSdido seja deferido pela comissão. Diante do exposto acima.
cm atendimento a Legislação Florestal Vigente. o. processo deverá ser encaminhado para parecer junto à
Procuradoria Jurídica da SUPRA\I Jequitinhonha e posteriormente á Comissão Parit:iria _ COPA. para
analise e parecer pat:a aprovação ou não pela Comissão. da úrea passível de exploração c solicitada pelo
requerente. egue em anexo. arquivo fotográlico. Foram solicitadas junto ao empreendedor as informações
complementares acerca de recuperação de área de preservação permanente. O responsá\el apresentou através
do Olicio de nO. 020/2013 o documento intitulado Plano de Recup~ração de Área Degradada _ 1'1 .
elaborado por profissional devidamente habilitado. cumprindo com a exigência das informaçü
complementares. conforme solicitação do \tEMO SUI'RAIVI JEQ. W. 2.067/2012. Após análise do projeto
apresentado. onde o proprietário se compromete a faz.er a recuperação de uma úrea de 00:25:00 ha de área de
preservação permanente na propriedade denominada Sítio Macacos. de\'endo o proprietúrio cumprir com as
técnicas e cronograma proposto. onde o Plano de Recuperação de Area Degradada _ PRAD. atende a
Legislação Florestal vigente. Diante do exposto acima. as inlórmações prestadas pelo responsú\'el atendem. a
solicitação e ficam deferidas para o andamento normal dI) processo. Segue o processo para análise e emissão
de parecer jurídico.

14. RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER TEC
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A;";EXO FOTOCRAFICO

1'010 OI e O~ - Vista parcial da área de Reserva Legal da propriedade.

Foto 03 e 0.1 - Vista parcial da área passivel de auiorização da propriedade .

•

Foto 05 e 06 - Visla parcial da área passível de autorização da propriedade.
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